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18 de Março 2010

> rui miguel graça
enviado especial a Portimão

De Portimão não vão boas me-
mórias. O ABC de Braga pre-
cisa, a todo vapor, de atirar esta
participação para trás das costas
e voltar aos seus índices nor-
mais. No jogo com os leões não
se viu o verdadeiro ABC, toda-
via por decisão interna. O que
havia para ganhar era pouco ou
quase nada. Era a honra que es-
tava em causa, mas Jorge Rito
tem (e bem) outro tipo de priori-
dades. O futuro está já aí à porta,
com o campeonato nacional,
onde ocupa o segundo lugar, e a
Taça de Portugal. Foi dia de con-
tar as espingardas, de lançar às
feras os mais novos, de queimar
etapas no seu processo de cresci-
mento, de avaliar as suas capaci-
dades diante de um conjunto
com outra capacidade finan-
ceira, mas que também desiludiu

no Algarve.
Naturalmente que, para quem

se deslocou ao sul do país, com
o claro objectivo de conquistar
pela primeira vez na sua história
a supertaça de Portugal nos mol-
des actuais, chegar ao último dia
e lutar pela fuga à lanterna ver-
melha é no mínimo desmotivan-
te. Nada melhor do que lançar o
alerta e revigora a equipa, com
meninos que ainda cheiram a
leite, mas que são forjados na

melhor escola de andebol do
país. Durante a primeira metade
ainda deixaram o jogo em aber-
to, lutaram até à exaustão das
suas forças, num jogo inglório,
num formato distinto, contudo
na segunda etapa, culminando
três dias em três jogos consecu-
tivos, o corpo puxava para baixo
aquilo que a cabeça não queria.
As forças anímicas foram-se
igualmente perderam com o
avolumar do resultado e nem a

entrada dos pesos pesados trou-
xe outro fulgor aos minhotos.
Aliás, o núcleo duro não fez
melhor dos que os mais jovens

Se é que se pode falhar em me-
lhores, diga-se que Fábio An-
tunes esteve uns patamares aci-
ma ao longo dos três dias. Foi o
mais regular dentro daquilo que
foi apresentado pelo ABC de
Braga. Pecou no desperdício dos
livres de sete metros, mas o
capítulo da finalização é aquele
que vai exigir mais a Jorge Rito
para os próximos tempos. Esse
foi o maior pecado cometido pe-
lo emblema da capital minhota
ao longo da prova. Diga-se tam-
bém que os mais consagrados
nunca saíram verdadeiramente
do cinza, nunca renasceram das
cinzas, nunca explodiram para
momentos de gala e do imenso
rol de erros cometidos para Bra-
ga vai a lanterna vermelha como
prego na cruz minhota.

Rito quis queimar etapas
mas a chama não aguentou   
Mais uma vez, Portimão tem que ser atirada para as costas à velocidade da luz.
ABC de Braga teima em desiludir na Supertaça. Diante do Sporting, o resultado passou
para segundo plano e foram os mais novos nos papéis principais.

DR

Sérgio Caniço, José Ricardo Costa, Bruno Dias e Tiago Pereira recebem medalhas

SPORTING 261 

Hugo Figueira e Ricardo Correia; Carlos
Galambas (1), Pedro Portela (6), Bruno
Moreira (3), Vladimir Zelenovic, Rui
Silva, Pedro Solha (4), Ricardo Dias (4),
João Pinto (3), Pedro Seabra Marques
(3), Hugo Rocha (2), Carlos Siqueira e
Fábio Magalhães
TTrreeiinnaaddoorr :: Branislav Pokrajak

ABC DE BRAGA 161 

Humberto Gomes e Bruno Dias, Fábio
Antunes (2), João Rodrigues, Tiago
Pereira (4), Sérgio Caniço, Miguel
Pereira (1), Rui Lourenço (2), Jaime
Barreiros, Carlos Matos (2), José
Ricardo Costa (4), Hugo Rosário (1),
Álvaro Rodrigues e Luís Bogas (1)
TTrreeiinnaaddoorr :: Jorge Rito.

ÁÁrrbbii tt rrooss::   Ana Silva e Ana Afonso
(Porto).
IInntteerrvvaalloo: 11-8

���

Na mente do timoneiro dos
bracarenses estavam já as
próximas etapas, provas
que se avizinham e lançou
a semente para o futuro.
Lançou os miúdos às feras,
e apesar da queda leva
bons apontamentos.

���

Fábio Antunes foi um dos
melhores academistas ao
longo do torneio. Os mais
consagrados nunca saíram
verdadeiramente do cinza.
Nunca explodiram e no 
do rol de erros cometidos
para Braga vai a lanterna.

ANDEBOL SUPERTAÇAABC VOLTA A PERDER E TERMINA PROVA NO ÚLTIMO POSTO 

NUNO REBELO ESTREOU-SE
MIGUEL SARMENTO PRETERIDO
Já se sabia que José Rolo ficava de fora,
devido aos problemas no joelho direito.
No ABC de Braga faltava estrear nas
convocatórias Nuno Rebelo, lateral que
ainda não tinha cumprido qualquer
minuto. Jorge Rito chamou o jovem
produto das escolas do ABC de Braga e
e deu-lhe bastantes minutos, num claro
processo evolutivo.

BENFICA VENCE ÁGUAS SANTAS 
E CONQUISTA SUPERTAÇA
O Benfica conquistou a supertaça ao
derrotar o Águas Santas na final da
competição. As águias que tinham
surpreendido ao derrotar o FC Porto 
não deram chances à equipa maiata.
O Madeira SAD fechou o pódio, 
ao derrotar o FC Porto.
RReessuull ttaaddooss
Final: Benfica-Águas Santas (28-20)

Terceiro e quarto classificados:
FC Porto-Madeira SAD (25-29)
Quinto e sexto classificados:
Sporting-ABC de Braga (26-15)
CLASSIFICAÇÃO

1.º Benfica
2.º Águas Santas
3.º Madeira SAD
4.º FC Porto
5.º Sporting
6.º ABC de Braga

���

“Claro que podia ter toma-
do uma opção diferente,
mas quem me conhece
sabe que, não estando um
título em disputa, prefiro
aproveitar estes momentos
para fazer crescer gente
jovem, porque sei que o 
futuro do ABC passa por
eles. Custa-me muito ex-
plicar as nossas partici-
pações em Portimão. 
O melhor que temos aqui 
é um quarto lugar”. 
Jorge Rito (tr. ABC de Braga)

���

“Não foi o verdadeiro ABC
que esteve neste jogo, mas
mesmo assim foi bom para
nós. Digo sempre aos jo-
gadores que, numa prova
destas, quando ganhas
tens que estar preparado
para ganhar no dia se-
guinte. Se perdes tens que
esquecer e procurar muito
a vitória. Rui Silva jogou
pouco? Tem talento, quero
que seja o líder da equipa,
mas tem que melhorar”
Branislav Pokrajak (tr. Sporting)
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ABC fica em último
na Supertaça
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José  � Eduardo 
(em Portimão)�     

O treinador do ABC, Jorge 
Rito, começou por justificar a 
aposta que fez no jogo com 
os leões em atletas mais jo-
vens. «Podia ter tomado uma 
opção diferente da que tomei 
mas quem me conhece sabe 
que não estando um título em 
disputa prefiro aproveitar estes 
momentos para fazer crescer 
gente jovem. O futuro passa 
por eles, passa pela formação 
que temos e não há outro ca-
minho. Há que ter paciência. É 
necessário ter pedagogia para 
se ensinar e é neste contex-
to que aprendem e evoluem. 
Custa-me a encaixar um resul-
tado destes e, possivelmente, 
com os jogadores principais o 
resultado podia ter sido dife-
rente», afirmou.

«O Sporting ganhou com 
toda a justiça. Terminámos 
assim a nossa participação e 
não da forma como quería-
mos. O que contava eram os 
dois primeiros jogos e já dis-
se que no conjunto dos dois 
jogos não fomos à final por 
dois golos. Podíamos ter evi-
tado esses dois golos frente 
ao Águas Santas e Madeira 
SAD», lembrou Rito.

«Temos 
novos desafios 
pela frente»

Jorge Rito reconheceu, ain-
da, que «a equipa tem um ca-
minho muito longo pela fren-

Fábio Vidrago, Nuno Rebelo e Jaime Barreiros recebem as medalhas pelo ABC

Antigo treinador dos leões

Paulo Faria vê ex-equipa
Presença notada nas bancadas foi a do treinador bracarense 

Paulo Faria, que este ano deixou o comando técnico do Sporting. 

Como já tínhamos noticiado, Paulo Faria é um dos mais de 100 

treinadores que está a frequentar um curso a decorrer no Arena 

de Portimão e ontem, não perdeu o jogo entre ABC, sua equipa 

de referência, e o Sporting, a última que orientou.

Jorge Rito, treinador do ABC, 

«Aproveitámos o jogo com o Sporting
para fazer crescer gente jovem»

João Rodrigues esteve muito activo nos academistas Luís Bogas foi o rosto do inconformismo

te» e que se avizinham «novos 
desafios e o próximo é para a 
Taça, contra o Madeira SAD». 
«Depois temos o campeonato 
para nos mantermos na posi-
ção em que estamos (2.º lu-
gar). Temos muito trabalho 
pela frente e temos muito 
que fazer com esta equipa. 
Não nos vamos resignar, va-
mos procurar sempre fazer o 
melhor», vincou.

«Não fizemos 
nada de jeito 
em Portimão»

Numa espécie de balanço, 
Jorge Rito desabafou: «Não 
conseguimos fazer nada de 
jeito em Portimão. Já nos 
aconteceu de tudo nesta pro-
va e o melhor que o ABC fez 

foi um quarto lugar na Su-
pertaça».

Este ano, o sorteio era teo-
ricamente favorável ao ABC, 
mas nem assim a equipa in-
verteu a tendência das ante-
riores edições da prova. «Aler-
tei logo para o sorteio porque, 
este ano, a nossa equipa ga-
nhou aos melhores e perdeu 
com os outros», disse.

Recorde-se que do grupo 
do ABC faziam parte o Águas 
Santas (1.º) e o Madeira SAD 
(2.º), enquanto no outro es-
tavam Benfica (1.º), FC Porto 
(2.º) e Sporting (3.º).

Técnico do Sporting 
medianamente 
satisfeito

No final do jogo, o técni-

co-adjunto do Sporting, Fre-
derico Santos, analisou as in-
cidências do encontro.

«Pretendíamos chegar à fi-
nal mas não foi possível. Hoje 
(ontem) fizemos um bom 
jogo, assente numa boa de-
fesa, com um bom desem-
penho do nosso guarda-re-
des, o que permitiu muitos 
contra-ataques. Foi isso que 
fez a diferença no jogo. O ba-
lanço da Supertaça é positi-
vo, apesar do resultado não 
ser aquele que tínhamos nas 
nossas expectativas. Mas es-
tas competições são impor-
tantes para promover o an-
debol e procurámos fazer o 
nosso trabalho da melhor 
maneira possível», finalizou 
Santos.

DR

DRDR
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Benfica venceu Supertaça
O Benfica conquistou ontem a Supertaça 2011 de andebol, ao 

derrotar na final o Águas Santas, por 28-20, em jogo disputado 

na Arena de Portimão, no Algarve.  Ao intervalo, os “encarnados” 

já venciam, por 11-9.

Grupo A
1.ª Jornada: Sporting 24-29 Porto

2.ª Jornada: Benfica 22-19 Sporting

3.ª Jornada: Benfica 32-26 Porto 

Classificação:
Benfica ........................................................................................ 6pts

Porto ........................................................................................... 4pts

Sporting ..................................................................................... 2pts

Grupo B
1.ª Jornada: Madeira SAD 25-28 Águas Santas

2.ª Jornada: ABC 16-16 Águas Santas

3.ª Jornada: ABC 23-24 Madeira SAD

Classificação:
Águas Santas ............................................................................ 5pts

Madeira SAD ............................................................................. 4pts

ABC .............................................................................................. 3pts

Jogo do 5.º e 6.º Lugar:
Sporting - ABC ................................................................ 25-15

Jogo do 3.º e 4.º Lugar:
Porto - Madeira SAD ...................................................... 25-29

Final
Benfica - Águas Santas .................................................. 28-20
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Arena de Portimão

Árbitros: Ana Silva e Ana Afonso (AA 
Porto)

ABC 15
Bruno Dias (Humberto Gomes); 
Fábio Antunes (2), João Rodrigues 
(3), Tiago Pereira (2), Sérgio Caniço, 
Rui Lourenço (4), Jaime Barreiros, 
Carlos Matos, Nuno Rebelo (1), Hugo 
Rosário (2), Álvaro Rodrigues e Luís 
Bogas (1)

Treinador: Jorge Rito

Sporting 26
Ricardo Correia (Hugo Figueira); 
Carlos Galambas (1), Pedro Portela 
(6), Bruno Moreira (3), Vladimir 
Zelenovic, Rui Silva, Pedro Solha 
(4), Ricardo Dias (4),  João Pinto (3), 
Pedro Seabra Marques (3), Ricardo 
Gomes, Hugo Rocha (2), Carlos 
Sequeira e Fábio Magalhães

Treinador: Branislav Pokrajak

Marcha do marcador: 10’ (3-4); 20’ 
(7-7); 30’ (11-8); 40’ (18-11) e 50’ (21-
12).

José �  Eduardo

(Em Portimão) � 

Último no grupo e último 
na prova. Esta foi a presta-
ção do ABC na Supertaça de 
andebol que ontem terminou 
no Arena de Portimão, no Al-
garve. Depois das prestações 
nos jogos anteriores, a equi-
pa academista jogou, ontem, 
com o Sporting para a atri-
buição do quinto lugar e aca-
bou goleada por 26-15, termi-
nando assim na última posi-
ção da prova.

Muito pouco, sem dúvida, 
para uma equipa com o his-
torial do ABC, mas a verdade 
é que as coisas, por Portimão, 
não lhe correram nada bem. 
Foi assim nas edições ante-
riores da prova e assim con-
tinuou este ano.

Ontem, frente ao Sporting, 
Jorge Rito apostou na juven-
tude, mas também esta foi in-
capaz de alterar o rumo dos 
acontecimentos, tanto mais 
que as bolas ou esbarravam 
nos postes ou se desperdiça-
vam claras ocasiões para mar-
car e, quando assim é, o ad-
versário consegue aproveitar 
o resultado avoluma-se. Foi o 
que aconteceu ontem, com 
o ABC a ficar-se pelos 15 go-
los marcados, depois de tam-
bém só ter marcado16 frente 
ao Águas Santas.

No frente-a-frente entre os 
dois últimos classificados dos 
respectivos grupos, a vitória 
do Sporting é inquestionável 
e cedo se percebeu que iria 
acontecer, pese embora o re-
sultado aos nove minutos fos-
se um empate (3-3). De res-
to, o resultado foi-se manten-
do equilibrado, pese embora 
o facto do ABC ter desperdi-
çado alguns bons momentos 
para marcar, incluindo livres 
de sete metros.

Só que, a partir dos 20 mi-
nutos, as coisas foram-se alte-
rando e, aos 25, já o Sporting 
vencia por três golos (10-7). 
De seguida, Hugo Rosário dei-
xou  cair a bola e Pedro Por-
tela voltou a marcar, fazen-
do o 11-7.

É então que Jorge Rito pede 
o “time out” mas, logo a seguir, 
mais duas bolas nos postes da 
baliza leonina, por João Rodri-
gues e Nuno Rebelo. Depois, 

ABC perdeu com o Sporting e terminou na última posição na Supertaça

Bracarenses avessos aos ares de Portimão

valeu Bruno Dias para evitar 
que o Sporting se adiantasse 
ainda mais no marcador.

Intervalo fez mal 
ao ABC

A segunda parte começou 
com o ABC a marcar, por João 
Rodrigues, mas Pedro Sea-
bra Marques faz o 12-9. Jor-
ge Rito volta então a apostar 
na artilharia mais pesada – 
Bogas, Matos e Álvaro Rodri-
gues – mas as coisas não se 
alteram, até porque após mais 
um ataque desperdiçado, Pe-

dro Portela fez o 13-9. O ABC 
falhou de seguida outro ata-
que e sofreu um livre de sete 
metros.... e a exclusão de Ro-
sário. Pedro Solha aproveitou 
para fazer o 14-9, cinco golos 
de vantagem.

Estava tudo praticamente 
contado, faltava só conhecer 
os números finais. O Sporting 
continuava com o pé no acele-
rador e rápido chegou aos 16-9, 
com o ABC a sofrer cinco golos 
e apenas a marcar um.

Aos 37 minutos Rui Lou-
renço marcou o 16-10, mas 

o Sporting de seguida tam-
bém marcou. Aos 41 minutos 
já o resultado estava em 19-
-11,  com o ABC, nesta segun-
da parte, a sofrer oito golos e 
a marcar apenas três.

Rui Lourenço desperdiçou 
mais um livre de sete metros 
e aos 43 minutos o resultado 
estava em 20-11. Hugo Rosá-
rio fez o 21-12, mas de segui-
da Caniço desperdiça mais um 
livre de sete metros. Sem con-
seguir marcar, a equipa braca-
rense ia sofrendo e aos 50 mi-
nutos já perdia por 22-12.

João Rodrigues marca para o ABC

Fábio Antunes converte livre de sete metros

Arbitragem no feminino
Ana Silva e Ana Afonso, do Porto, e a quem se perspectiva o 

estatuto de internacionais nos próximos tempos, foram os árbi-

tros escolhidos para dirigir o encontro entre o ABC e o Sporting 

e, sublinhe-se, tiveram um desempenho bastante positivo.

Bancadas desertas
O jogo disputou-se de manhã – iniciou-se às 11h00 –, um 

horário pouco habitual no panorama desportivo português 

o que acrescido, ao facto de se jogar para os últimos lugares, 

resultou num pavilhão quase deserto.

Pedro Portela (Sporting)
eleito o melhor jogador

No final do encontro, Pedro Portela, que marcou seis golos, 

foi eleito o melhor jogador da partida.

Vimaranense “esquecido” no Sporting

“Mete o Rui Silva”
O treinador do Sporting não é, claramente, um “apoiante” 

do vimaranense Rui Silva, um dos atletas menos utilizados 

nesta Supertaça. Trata-se, somente, do melhor marcador do 

campeonato da temporada passada, e um jogador que, na 

última Supertaça, brilhou. Só que, com a chegada de Pokrajak 

ao Sporting, as coisas têm sido diferentes e depois de uma 

utilização mínima frente ao FC Porto, nem sequer actuou frente 

ao Benfica. Ontem ia pelo mesmo caminho quando – depois de 

nas bancadas se gritar “mete o Rui Silva” – o treinador decidiu 

dar-lhe os últimos minutos. Muito pouco para um jogador da 

sua categoria.

Depois, finalmente, entrou 
Rui Silva no Sporting, e os 
“leões” mantinham o ritmo, 
bastando-lhe apenas aprovei-

tar... o que o ABC desperdiçava, 
pelo que o resultado chegou 
naturalmente aos 26-15, tal a 
supremacia demonstrada pelo 
Sporting frente a uma jovem 
equipa que deu o que tinha, 
mas foi muito pouco.

DR

DR

Página 11



A12

  Tiragem: 45386

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 48

  Cores: Cor

  Área: 26,79 x 29,12 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 33709889 23-01-2011

Página 12



  Tiragem: 45386

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 49

  Cores: Cor

  Área: 19,12 x 29,27 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 33709889 23-01-2011

Página 13



  Tiragem: 45386

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 11,72 x 1,34 cm²

  Corte: 3 de 3ID: 33709889 23-01-2011

Página 14



A15

  Tiragem: 45386

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 48

  Cores: Cor

  Área: 27,07 x 5,41 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33709879 23-01-2011

Página 15



A16

Jornal da Madeira   Tiragem: 6500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 28

  Cores: Cor

  Área: 18,28 x 14,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33712268 23-01-2011

Madeirenses ganharam por 29-25 aos “dragões”.

Na derradeira jornada da Su-
pertaça masculina de Andebol,
realiza ontem, no Portimão Arena,
no Algarve, o Benfica sagrou-se
vencedor deste troféu, ao derro-
tar, na final, o Águas Santas, por
28-20. No jogo de atribuição do
3.º 4.º lugares, ao início da tarde,
o Madeira SAD, por seu lado, der-
rotou o FC Porto, por 29-25.

Foi um jogo com duas partes
distintas: na 1.ª, a equipa de Paulo
Fidalgo realizou um bom jogo, de-
fendeu bem e esteve melhor no
ataque, superiorizando-se ao seu
adversário. Aos poucos, os insula-
res foram-se distanciando no mar-
cador e, ao intervalo, já venciam
por 16-10. Na 2.ª metade, os “dra-
gões” equilibraram a partida, mas
com o resultado favorável os ma-
deirenses controlaram o jogo da
maneira que mais lhes convinha,
de modo a não se deixarem sur-

preender pelo adversário. Assim,
o parcial de 13-15, colocou o re-
sultado em 29-25 para os insula-
res. Vitória justa do Madeira SAD,
num jogo onde a equipa esteve
melhor que o seu oponente. Para
o 5.º e 6.º lugares da classificação,
o Sporting bateu o ABC de Braga,
por 26-15.

Taça e depois campeonato

Agora há um intervalo de uma
semana, e no próximo dia 5 de Fe-
vereiro regressa a competição
com a realização dos quartos-de-
final da Taça de Portugal. Nessa
eliminatória, o Madeira SAD des-
loca-se a Braga para defrontar o
ABC. Depois, o Campeonato re-
gressa a 13 de Fevereiro, com o
Madeira SAD a receber, no Fun-
chal, a visita do Sporting. 1

Carlos Jorge

7 ANDEBOL - SUPERTAÇA MASCULINA TERMINOU NO PORTIMÃO ARENA, NO ALGARVE

Madeira SAD em 3.º após ganhar ao FC Porto
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Manuel Assunção

Depois de ter ultrapassado 
Sporting e FC Porto, o 
Benfica foi mais forte do 
que o Águas Santas na final 
disputada em Portimão

a O Benfi ca conquistou, pela terceira 
vez na sua história, a Supertaça de 
andebol, ao vencer na fi nal o Águas 
Santas, por 28-20, na Arena de Porti-
mão. Depois de se terem estreado em 
1989/90, os “encarnados” não ven-
ciam a competição desde 1993/94. 

“Ao longo dos jogos fomos ganhan-
do a confi ança que vínhamos a per-
der desde o início do campeonato. 

A grande diferença foi, realmente, 
a união da equipa”, explicou, em 
declarações ao site da Federação de 
Andebol de Portugal, Carlos Carnei-
ro, que foi eleito o melhor jogador 
da fi nal, depois de ter marcado oito 
golos, todos de primeira linha.

Na equipa vencedora, destacaram-
se, juntamente com o central, o late-
ral-direito Cláudio Pedroso (seis golos 
e cinco assistências) e o ponta-direita 
David Tavares (sete golos).

O pivot Nuno Pimenta foi o melhor 
concretizador do Águas Santas, com 
seis golos, mais dois do que Pedro 
Cruz e Eduardo Salgado. 

Apesar dos oito golos de diferença 
no fi nal, o encontro foi equilibrado 
até aos últimos 12 minutos, altura em 
que o Benfi ca arrancou para um par-

Supertaça de andebol foi para o Benfica 
de Carneiro, Pedroso e Tavares

cial de 4-0, que colocou o resultado 
em 25-19 e “terminou” com o jogo.

“Esperamos agora ter alcançado 
uma maior estabilidade exibicional 
e maior estabilidade ao nível dos re-
sultados”, disse o treinador José An-
tónio Silva, que representou durante 
vários anos, como jogador e técnico, 
o adversário de ontem.

Pedro Cruz reconheceu a superio-
ridade do Benfi ca e deu os parabéns 
ao vencedor. “Olhamos para o plantel 
do Benfi ca, olhamos para o nosso… 
O Benfi ca tem craques no banco, nós 
temos miúdos.”

O Madeira SAD venceu (29-25) o FC 
Porto, o vencedor da prova na época 
passada, no jogo de atribuição do 3.º 
lugar. O Sporting foi 5.º, depois de 
ganhar ao ABC (26-15).Carlos Carneiro ergue o troféu

Triunfo sobre o Águas Santas
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ANDEBOL SUPERTAÇAJORGE RITO IRRITADO COM A DERROTA

BRUNO DIAS: “FOMOS 
TRAÍDOS PELA ANSIEDADE”
“O nosso objectivo era chegar à final e
durante algum tempo tivemos essa
oportunidade na mão. Depois acabámos
por permitir a recuperação do Madeira
SAD e a ansiedade acabou por trair-nos.
Cometemos alguns erros que acabaram
por ser fatais e no final acabámos
mesmo por perder. É complicado olhar
os últimos instantes”.

JOSÉ ROLO: “REACÇÃO DO
MADEIRA COMPLICOU”
“A equipa entrou muito bem, a cumprir
aquilo que tinha sido programado, mas
infelizmente as coisas complicaram-se,
com o Madeira SAD a fazer um parcial
de quatro golos.
“Depois a equipa ficou intranquila, tudo
se tornou mais difícil e infelizmente
acabámos por ficar afastados da final,
que era o nosso grande objectivo”.

Com o carimbo
ABC de Braga
Para além do facto de o ABC
ser composto por jogadores
nados e criados em Braga, as
restantes formações
apresentam nas suas estruturas
atletas formados e com
passado por Braga.
No Benfica, o nome de proa é
José Costa, pivot que fez a
maioria da sua carreira no
Flávio Sá Leite. O central Carlos
Carneiro também por lá passou.
Já no FC Porto, o nome Dario
Andrade chama desde logo à
atenção, enquanto que o
Sporting apresenta Fábio
Magalhães, outro produto
bracarense. Hugo Rocha e
Hugo Figueira deixaram os
minhotos para rumar para
Alvalade.
O Águas Santas conta nas suas
fileiras com os bracarenses
Nuno Pimenta e António
Campos, mas também Eduardo
Salgado e Eduardo Ferreira têm
passado e ligação ao amarelo
do Minho.
Já no Madeira SAD, Mário
Costa também conta com o
carimbo do ABC de Braga

Paulo Fidalgo:
“vitória sabe
muito bem”
“Esta vitória não sabe a pouco,
bem pelo contrário sabe muito,
sabem muito bem”, começou
por referir o treinador dos
madeirenses.
“O ABC de Braga entrou muito
bem e tivemos bastantes
dificuldades para lidar com o
arranque deles. Foi preciso
pedir um desconto de tempo,
foi preciso organizar a equipa,
nomeadamente no aspecto
defensivo e o sucesso acabou
por vir do banco”, destacou
Paulo Fidalgo.
“É natural que quem está nesta
competição queira vencer o
troféu. Todos estão aqui para
lugar pelo primeiro lugar e se
não der pelos restantes postos
de destaque. Fazendo uma
análise a esta fase de grupos
fica um sabor amargo, já que
tivemos condições para chegar
à final. Perder com o Águas
Santas, depois de termos
estado a vencer por seis golos
é frustrante. Faltou a atitude que
tivemos na segunda parte
diante do ABC de Braga”,
concluiu o técnico.

> rui miguel graça

Desiludido e irritado com a der-
rota, Jorge Rito destacou que é
preciso “tirar ilações”.

“O problema foi fazer uma fa-
lha técnica a três segundos do fi-
nal, quando o empate nos servia
para jogar para o terceiro lugar.
São situações difíceis de ex-
plicar. Quem está lá dentro é que
percebe. O Carlos Matos disse-
-me que no momento do cruza-
mento sofreu uma falta, agar-
ram-lhe o braço e a bola saiu
sem trajectória para o Luís Bo-
gas. Perdemos de uma forma es-
quisita a possibilidade de reme-
diar aquilo que era tentar chegar
à final. A partir de determinada
altura percebemos que era com-
plicado ganhar por três golos de
vantagem, que chegariam, uma
vez que sofremos menos de vin-
te e cinco golos”, começou por
referir o técnico dos minhotos.

“Com o começou do jogo foi
dado um bom sinal, que a equipa
estava disposta a chegar ao ob-
jectivo da final, mas depois
acabámos por desperdiçar aque-
le bom início e saímos para o in-
tervalo a vencer apenas por um
golo. Tinha avisado os jogadores
que o objectivo era pensar no jo-
go como um todo, ou seja, du-

rante os sessenta minutos con-
seguir essa vantagem de três go-
los. Ao intervalo tínhamos um
golo de vantagem, o que não era
mau, mas na segunda parte nun-
ca conseguimos deslocar. Bem
pelo contrário. Aliás, na segunda
parte andámos quase sempre

atrás do marcador, porque esbar-
ramos ou no Telmo ou nas nos-
sas falhas técnicas”, destacou
ainda.

“Quando percebemos que não
dava a final, acabámos por per-
der até de uma forma estúpida.
Esperava que a equipa fizesse

mais. É preciso agora continuar
e temos que tirar ilações para o
futuro. Vamos agora jogar para o
quinto lugar, que é o próximo
objectivo, mas é algo que não
nos deixa satisfeitos”, definiu
ainda o treinador do conjunto
bracarense.

“Vamos tirar ilações
do que se passou”
Técnico do ABC de Braga assumiu que prestação na fase de grupos da Supertaça ficou
aquém do previsto. Os jogos vão servir de base para o futuro e Jorge Rito quer agora vencer
o Sporting. 

DR

Acções ofensivas de Luís Bogas não foram suficientes para levar o ABC à vitória

> r.m.g.

Com ‘fair-play’, Luís Teles, o
presidente do conjunto bracaren-
se acabou por considerar o
Madeira SAD um justo vence-
dor, devido à falta de eficácia
dos bracarenses. “Quem falha
assim não consegue ganhar”,
definiu o líder do ABC de Bra-
ga.

“Realmente este era o jogo que
tínhamos que ganhar. Começa-
mos a pensar nisso e a con-
cretizar essa ideia. Enquanto
que rematamos correctamente
estivemos na frente, mas quando
começamos a falhar, nomeada-
mente por excesso nos seis me-
tros, acabamos por cometer
muitos erros e assim não se pode

ganhar. Essa foi a nossa grande
pecha, foi a finalização e portan-
to acabámos por ser uns justos
vencidos”, salientou o presi-
dente dos bracarenses.

“De alguma maneira a ausên-
cia do José Rolo é importante
num tecido curto, mas acho que
as oportunidades foram criadas.
Não me parece que tenha sido

por falta de capacidade, mas sim
por falta de eficácia na finaliza-
ção, o que não é culpa de um
cansaço físico acumulado”.

“Vamos agora defrontar o
Sporting com a mesma vontade
de vencer e sair de Portimão
com a cabeça erguida, concluiu
Luís Teles após o desaire com os
insulares.

LUÍS TELES RESIGNADO COM A DERROTA SOFRIDA NOS INSTANTES FINAIS

“Acabámos por ser uns justos vencidos”
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ANDEBOL

Convocados para a selecção 
regional de iniciados 
A selecção regional de iniciados masculinos em andebol realiza um
treino de observação na próxima terça-feira, pelas 19 horas, no Pavilhão
de Urgeses.
Foram convocados para este treino os seguintes jogadores: Paulo Abreu
(Fermentões), Afonso Lima, Rafael Rodrigues, Jorge Bessa e Rui Xavier
(Xico Holanda), Celso Barbosa, Alexandre Carvalho, Ricardo Costa,
Filipe Monteiro, José Queirós, Cláudio Silva, Ricardo Abreu, Paulo
Pinheiro e Rui Rolo (ABC), Ivo Silva (AC Fafe), Daniel Carvalho e Daniel
Coelho (MB/Colégio Sete Fontes).
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José  � Eduardo
(Em Portimão)�     

Uma bola perdida no pe-
núltimo lance do jogo impe-
diu, ontem, o ABC, de empa-
tar com o Madeira SAD, per-
dendo assim a possibilidade 
de, no mínimo, jogar hoje 
para o terceiro lugar da Su-
pertaça de andebol que está 
a decorrer no Arena de Por-
timão, no Algarve.

Como perdeu esse lan-
ce... perdeu também o jogo 
e terminou em último lugar 
do Grupo A, com apenas um 
empate conquistado em dois 
jogos disputados, numa cla-
ra demonstração de que a 
equipa precisa de fazer mui-
to mais no futuro, enquanto 
confirmou que a Supertaça, 
nestes moldes, não é mes-
mo para ela.

Sabendo, de antemão, que 
a vitória por mais de três go-
los lhe valeria a presença na 
final ou, no mínimo, o empa-
te lhe garantia o jogo para 
atribuição do terceiro lugar, o 
ABC não conseguiu nenhum 
desses objectivos... por cul-
pa própria.

É que estamos a falar de 
uma equipa que entrou em-
balada e cedo teve uma van-
tagem de cinco golos. Só que 
depois disso não conseguiu 
suster a reacção dos madei-
renses e, na segunda parte, 
andou sempre atrás do “pre-
juízo”, sem nunca o conseguir 
encontrar.

Desta forma, resta-lhe hoje, 
frente ao Sporting, “limpar 
a imagem” e lutar pela sua 
única vitória na competição.

Recebeu troféu no final do encontro

Telmo Ferreira (Madeira SAD)
foi o melhor em campo

O guarda-redes do ABC, Telmo Ferreira, foi eleito o melhor 

jogador em campo, recebendo por isso o respectivo troféu no 

final do encontro.

Na altura por 21-20

ABC já tinha perdido 
na Madeira

O encontro de ontem foi o segundo da presente temporada 

entre ABC e Madeira SAD. O primeiro foi no Funchal, com os 

bracarenses a perder pela margem mínima (21-20), tal como 

ontem, em Portimão (24-23)

Luís Bogas e José Ricardo Costa ao ataque

Bracarenses perdem com Madeira SAD e jogam hoje para o quinto lugar

Supertaça passa ao lado do ABC

ABC entrou bem
O jogo iniciou-se com li-

geiro equilíbrio, o ABC dispa-
rou e alcançou cinco golos de 
vantagem só que o Madeira 
conseguiu uma boa reacção 
e com um parcial de cinco 
golos, acabou por “reentrar” 
no jogo, frente a um adver-
sário que esteve muito tem-
po sem marcar golos.

Dois golos de rajada colo-
caram o ABC em vantagem 
por 2-0 e depois em 3-2. A 
partir daqui, e com alguns 
ataques perdidos pelas duas 
equipas, os bracarenses ace-
leraram e aos nove minutos já 
venciam por 6-2, com o golo 
de Tiago Pereira.

Bogas, melhor que no jogo 
anterior, fez de seguida o 7-2 
e colocou a equipa pela pri-
meira vez com uma vanta-
gem de cinco golos.

O técnico dos insulares 

usou então o seu “time out” 
e não o podia ter feito na 
melhor altura, uma vez que 
a partir daí as coisas muda-
ram bastante de figura.

No recomeço, o Madeira 
atira à trave, felicidade para 
o ABC e pouco depois Bo-
gas tentou o passe para o 
pivot, saiu-lhe mal e Gonça-
lo Vieira, em contra-ataque, 
fez o 7-3.

Só que Luís Bogas, ao seu 
estilo, fez mais um boni-
to golo e levou a contagem 
para os 8-3.

O jogo teve depois o seu 
pior momento, com cerca de 
quatro minutos sem golos, e 
só aos 19 minutos o ABC con-
segue o 9-4.

Hugo Rosário entrou na 
equipa e estreou-se a mar-
car fazendo o 11-5, mas a 
partir daqui foi o descalabro 
da equipa, que sofreu quatro 
golos consecutivos e permitiu 

que o Madeira chegasse aos 
11-9. Foi então a vez de Jorge 
Rito pedir o “time out”, mas 
era o adversário quem conti-
nuava a marcar, fazendo, aos 
26 minutos, o 11-10.

A equipa bracarense sofria 
assim cinco golos sem marcar 
nenhum, deixando que o ad-
versário ganhasse mais con-
fiança para discutir o jogo.

Até que aos 27 minutos 
Fábio Antunes fez um golo 
(12-10), mas os madeiren-
ses responderam de imedia-
to, e aos 28 minutos logra-
ram mesmo chegar ao em-
pate (12-12).

Margem mínima 
ao intervalo

Nos últimos instantes, José 
Ricardo Costa faz o 13-12, o 
Madeira desperdiça ataque 
e Fábio Antunes faz o 14-12, 
mas em cima da hora um livre 
sete metros permitiu à equipa 

insular fazer o 14-13, resulta-
do com que se chegou ao in-
tervalo até porque no último 
lance Tiago Pereira falhou um 
lance de ataque.

O ABC recomeçou o jogo 
com menos um – Carlos Ma-
tos cumpria os dois minutos 
– e o Madeira SAD conseguiu 
repor a igualdade (14-14).

Depois a equipa insular 
teve um remate ao poste 
mas Bogas, na reposta, ati-
rou contra o guarda-redes, 
permitindo um contra-ata-
que que deixou o adversário 
pela primeira vez em vanta-
gem (15-14).

As coisas começavam a cor-
rer mal para o ABC e Tiago 
Pereira desperdiçou um livre 
de sete metros, mas os go-
los, embora poucos, iam apa-
recendo numa e noutra bali-
za, mas com o Madeira SAD 
a passar para o comando, até 
porque Miguel Sarmento re-
petiu o feito do seu colega 
e, também ele, desperdiçou 
um castigo máximo.

Aproveitando-se disso, o 
Madeira chegou aos três go-
los de vantagem (19-16) aos 
42 minutos e deixou a tarefa 
complicada para os bracaren-
ses. Jorge Rito trocou então 
de guarda-redes – entrou Bru-
no Dias para o lugar de Hum-
berto Gomes – mas Hugo Ro-
sário atirou à trave de segui-
da e pouco depois foi excluí-
do do jogo, deixando a equi-
pa com apenas quatro joga-
dores de campo.

Carlos Matos ainda reduziu 

para dois golos (19-17) e Jor-
ge Rito utilizou o seu “time 
out” para tentar alterar as coi-
sas e a verdade é que Bogas 
fez pouco depois o 19-18 na 
conversão de um livre de sete 
metros e a equipa poderia ter 
chegado ao empate de segui-
da mas uma infantilidade no 
ataque fez com que perdes-
se a bola.

Sempre 
a desperdiçar

À semelhança do que ti-
nha acontecido na véspera, 
a equipa bracarense falhou 
muito no ataque e Tiago Pe-
reira, isolado, atirou à barra, 
até que Carlos Matos conse-
guiu mesmo o 19-19.

Previa-se um final anima-
do, e o que se viram foram 
duas equipas em permanen-
te “conflito” no ataque, num 
verdadeiro jogo do desperdí-
cio, até que aos 52 minutos 
o Madeira passou para o co-
mando do marcador (20-19). 
Mas as coisas estavam mes-
mo equilibradas e aos 58 mi-
nutos o ABC conseguiu fa-
zer o 23-23, o tal resultado 
que lhe dava outra posição 
no grupo.

No ataque, o Madeira ati-
rou à trave e, no contra-ata-
que, em cima da hora, o ABC 
não conseguiu nem marcar 
nem segurar a bola e aca-
bou por permitir o 24-23 em 
cima da hora.

Estavam as contas feitas. O 
ABC terminava mesmo em úl-
timo lugar.

Arena de Portimão

Árbitros: Ivan Caçador e Eurico 
Nicolau

ABC 23
Humberto Gomes (Bruno Dias); 
Fábio Antunes (6), João Rodrigues, 
Tiago Pereira (4), Sérgio Caniço, 
Miguel Pereira (1), Rui Lourenço 
(2), Jaime Barreiros, Carlos Matos 
(2), José Ricardo Costa (4), Hugo 
Rosário (1), Álvaro Rodrigues e Luís 
Bogas (3).

Treinador: Jorge Rito

Madeira SAD 24
Telmo Ferreira (Luís Ferra); Gustavo 
Castro (3), Gonçalo Vieira (5), 
Leandro Nunes, Albano Lopes (1), 
Mário Costa, João Nuno (5), Daniel 
Santos, Nuno Silva (2), Luís Marques 
(1), João Ferraz (2), José Coelho (2) e 
Mauro Aveiro (3).

Treinador: Paulo Fidalgo

Marcha do marcador: 10’ (7-2); 20’ 
(10-5); 30’ (14-13); 40’ (16-17) e 50’ 
(19-19).

DR

José Costa prepara-se para rematar
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José  � Eduardo (em Portimão)

O treinador do ABC, Jorge 
Rito, reconheceu, no final da 
partida, que esperava mais 
da sua equipa neste jogo e, 
também, na competição. «O 
problema foi fazer uma falha 
técnica a três segundos do 
fim quando o empate servia 
para jogarmos para o tercei-
ro e quarto lugares», começou 
por dizer Jorge Rito.

«Antes disso, o Matos (Car-
los) disse-me que no momen-
to do cruzamento sofreu fal-
ta e a bola saiu sem a trajec-
tória desejada. Perdemos de 
uma forma esquisita a possi-
bilidade de remediar aquilo 
que era tentar chegar à final. 
A partir de certa altura per-
cebemos que era complica-
do ganhar por três. Com o 
começo do jogo foi dado 
um bom sinal para chegar a 
esse objectivo, mas desperdi-
çámos um bom início e saí-
mos para o intervalo ape-
nas com um golo de vanta-
gem», vincou.

O técnico do ABC afirmou, 
ainda, que a sua equipa «de-
via ter pensado no jogo como 
um todo». «Tínhamos um golo 
ao intervalo, não era muito, 

Jorge Rito, treinador do ABC, agastado o com resultado

«Esperava que a equipa fizesse mais»

Para o 5.º lugar
ABC joga às 11h00 de hoje

Como não conseguiu outro objectivo, o ABC joga às 11h00 

de hoje frente ao Sporting – o último do outro grupo – em 

jogo que vai determinar quem será o último classificado desta 

Supertaça de Andebol.

Depois jogam Madeira SAD e FC Porto para o terceiro lugar 

(14h30) e a final inicia-se às 17h00.

Pelas 17h00
Benfica cilindra FC Porto
e joga final com Águas Santas

O Benfica bateu, ontem, o FC Porto, por expressivos 32-26, 

e vai marcar presença, esta tarde (17h00), na final, em que vai 

medir forças com o Águas Santas. 

Os encarnados, que tinham jogado na véspera (bateram 

o Sporting por 22-19), foram superiores aos dragões, que 

entraram mal (5-0 aos 10 minutos) e, depois, nunca mais 

recuperaram. 

A turma lisboeta é favorita para o jogo com os nortenhos, 

apesar do Benfica realizar hoje o terceiro jogo... em três dias.

Depois de ter perdido na 
ronda inicial com o Águas San-
tas, a tarefa estava complica-
da para o Madeira SAD, pelo 
que no final do jogo com o 
ABC, mostrava satisfação por 
poder jogar hoje para o ter-
ceiro lugar.

«Jogar para o terceiro lugar 
não sabe a pouco, muito pelo 
contrário. As equipas não vêm 
só com o objectivo de ir à final. 

Toda a gente quer ficar em pri-
meiro mas outros querem ficar 
em segundo, terceiro ou quar-
to,  e um clube como o Madei-
ra que é o que investe menos 
de todos os que estiveram aqui 
presentes», afirmou.

Por isso, acrescentou, «sabe 
a muito. Com o Águas San-
tas estávamos a ganhar por 
seis bolas e perdemos o jogo 
com uma segunda parte atípi-

mas na segunda parte nun-
ca descolámos e, pelo contrá-
rio, andámos atrás do marca-
dor», disse.

«Quando pedi o time-out, 
depois ou esbarrávamos no 
Telmo ou na nossa incapaci-
dade, ou nas falhas técnicas. 

Havia sempre um obstáculo. 
Quando percebemos que não 
podíamos chegar à final, ten-
támos o empate para jogar-
mos para o terceiro lugar mas 
de uma forma estúpida per-
demos o jogo. Esperava que 
a equipa fizesse mais, espe-

rava ter resultados diferentes 
na competição, porque em-
patar um jogo e perder ou-
tro e estar a jogar para o 5.º e 
6.º lugar não é dor, mas dei-
xa-nos um pouco em baixo. 
Há que continuar e tirar ila-
ções. Amanhã (hoje) temos 

o jogo e vamos jogar para 
o quinto lugar, que é objec-
tivo seguinte e o possível», 
finalizou.

Bruno Dias (ABC): 
«O nosso objectivo 
era a final »

O guarda-redes dos aca-
demistas, Bruno Dias, de-
fendeu a baliza academista 
na parte final do encontro e 
não foi por ele que a equi-

pa não conseguiu os seus 
objectivos.

«O nosso objectivo era che-
gar à final e durante algum 
tempo tivemos essa oportu-
nidade na mão. Depois, aca-
bámos por permitir a recu-
peração do Madeira e tor-
nou-se tudo complicado. A 
ansiedade acabou por trair-
nos e cometemos alguns er-
ros que acabaram por ser fa-
tais», afirmou.

Paulo Fidalgo, treinador do Madeira, resignado

«Jogar para o terceiro lugar não sabe a pouco» 

Jogadores do ABC não souberam segurar a vantagem

Fábio prepara-se para lançar mais um ataque

Jogaram FC Porto e Benfica...

Arena mais movimentado
Ontem, a transformação foi grande nas bancadas do Arena 

Portimão, ou não houvesse um Benfica-FC Porto. Até na comu-

nicação social presente a diferença foi notória, a começar pela 

televisão. Mas o jogo entre o ABC e o Madeira SAD contou com 

público, e todo ele muito pouco entusiasmado.

ca onde bastava ter esta ati-
tude e podíamos ter lutado 

mais pela final».
Já quanto ao jogo de ontem, 

disse que a maior dificuldade 
foi a adaptação ao sistema de-

fensiva do ABC. Não foi fácil, 
e a vitória acabou por vir do 
banco, e foi possível pela pres-
tação defensiva da equipa, in-
cluindo o guarda-redes”.

Seleccionador 
nacional presente

O seleccionador nacional de 
andebol, o sueco Mats Olsson, 
voltou a marcar presença no Are-
na de Portimão, como de resto 
tinha feito nas jornadas anterio-
res, ou não estivessem em jogo 
praticamente todos os jogadores 
que normalmente representam 
a equipa das quinas.

Para além disso, é um dos 
prelectores do curso de trei-
nadores que, paralelamente, 
está a decorrer no Arena de 
Portimão.

DR
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Madeira SAD 
afasta ABC
da final 
da Supertaça
::D:: Desporto págs..28 e 29
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O Madeira SAD venceu pela diferença mí-
nima (24-23) o ABC de Braga na 3.ª jornada da
Supertaça masculina que se disputou ontem,
à noite, na Arena de Portimão. Com este re-
sultado o Madeira SAD disputa hoje, pelas
14h30, o terceiro ou o quarto lugar da classi-
ficação desta competição, podendo ter como
adversário o Benfica ou o FC Porto uma vez
que à hora do fecho desta edição o jogo en-
tre aquelas duas equipas do Grupo A estava
ainda a decorrer.

O jogo entre insulares e bracarenses foi

muito equilibrado e com duas partes distintas.
Nos primeiros trinta minutos o sinal mais foi
para o ABC que conseguiu a vantagem de
uma bola que lhe permitiu ir para o intervalo
a vencer por 14-13. Na segunda metade esteve
melhor a equipa de Paulo Fidalgo que defen-
deu melhor não cometendo os mesmos erros
do jogo inaugural frente ao Águas Santas. Tam-
bém no ataque organizado a equipa esteve
melhor na finalização, conseguindo nestes
últimos trinta minutos um parcial de 11-9 que
lhe permitiu garantir a vitória neste encontro

e a 2.ª posição no Grupo B. Um lugar que
permite aos madeirenses lutar pelo terceiro
lugar da prova.

Após a disputa desta fase, o Grupo B foi ga-
nho pelo Águas Santas com 5 pontos, apu-
rando-se para a final, em segundo ficou o Ma-
deira SAD (4 pontos) e na última posição o
ABC/SAD (três pontos), que terá como ad-
versário o Sporting, último do Grupo A, para
o apuramento para o quinto e sexto lugar. 1

Carlos Jorge

O Madeira SAD venceu ontem os bracarenses do ABC, redimindo-se do desaire no jogo de abertura frente ao Águas Santas.

� SUPERTAÇA MASCULINA DE ANDEBOL TERMINA, HOJE, NA ARENA DE PORTIMÃO

Madeira SAD vence ABC
e disputa o terceiro lugar

O Madeira SAD ao
triunfar sobre o
ABC (24-23)
“qualificou” o
Águas Santas
para a final da
Supertaça que se
disputa hoje, às
17h00. O Madeira
SAD ao ficar em
2.º no grupo B,
joga às 14h30
para o 3.º/4.º
lugar com o 2.º
do Grupo A, (FC
Porto ou Benfica).
Já o Sporting e o
ABC jogam para o
5.º/6.º às 11h00.
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a O Benfi ca e o Águas Santas vão 
encontrar-se esta tarde (17h00) na 
fi nal da Supertaça, em Portimão. 
Tudo porque os “encarnados” bate-
ram o FC Porto na última jornada da 
fase de grupos (32-26) e asseguraram 
a presença no jogo decisivo. Os “dra-
gões” fi cam, assim, impossibilitados 
de renovar o título.

Entrou melhor o Benfi ca no jogo, 
chegando a dispor de uma vantagem 
de 4-0 no marcador. E os “encarna-
dos” souberam manter-se por cima 
durante toda a partida: no segundo 
tempo, chegaram aos 21-12 e depois 
limitaram-se a gerir o resultado até 
fi nal para arrecadar o triunfo.

Mas foi o Águas Santas o primei-
ro grande vencedor do dia, apesar 
de ontem nem sequer ter jogado. A 
vitória do ABC por quatro golos (ou 
por três, dependendo depois da dife-
rença de golos) era a única coisa que 
poderia afastar a equipa maiata da 
liderança do Grupo B, mas o clube 
minhoto acabou por perder no úl-
timo segundo com o Madeira SAD. 
Gonçalo Vieira foi o autor do golo que 
colocou o resultado fi nal em 24-23.

Benfica e Águas 
Santas decidem 
hoje quem fica 
com a Supertaça

Andebol
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O Madeira SAD venceu o ABC.
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> rui miguel graça

Jorge Rito estava claramente in-
satisfeito com o resultado e a
exibição. Incrédulo até pela es-
tatística ofensiva da sua equipa,
o treinador dos minhotos con-
siderou que a atacar estiveram
“horríveis”. Apesar do cenário
complicado, garante que “o apu-
ramento continua em aberto”.

“Infelizmente no andebol é
preciso conjuntar o ataque com
a defesa. Tivemos claramente
muito melhor a defender do que
atacar, há igualmente mérito do
Águas Santas, porque esteve
também melhor a defender do
que a atacar. Chegamos a ter por
duas vezes uma vantagem de
três golos, mas conseguimos
sempre maneira de permitir ao
adversário chegar ao empate”,
começou por referir.

“A segunda parte foi muito
complicada, porque utilizámos
quase sempre os mesmos jo-
gadores e notou-se alguma fadi-
ga física. Conseguimos do mal o

menos, que foi não perder o jo-
go. Apesar da prestação fraca
que tivemos deixamos a reso-
lução do grupo para o jogo com
o Madeira SAD. A nossa tarefa

ainda vai ser agora mais compli-
cada, já que o Madeira SAD teve
um dia de descanso. O nosso ad-
versário tem uma equipa muito
corpulenta, muito física e vai-

-nos causar grandes problemas.
Contudo estamos aqui para
chegar à final, passo a passo e
enquanto que matematicamente
for possível, vamos pensar que

podemos chegar à final.
“Os ataques estiveram hor-

ríveis. Tivemos praticamente to-
dos afunilados na defesa do
Águas Santas. Não tivemos dis-
cernimento para atacar a defesa
oposta. Na segunda parte con-
seguimos sair em contra-ataque,
mas o esforço foi inglório, já que
não conseguimos chegar aos go-

los”, disse ainda.
Questionado acerca de um pos-

sível adversário na final, Jorge
Rito confessou nem sequer pen-
sar nesse facto. “Neste momento
estou com uma dor de cabeça
para saber como é que vamos
vencer o Madeira SAD. Contu-
do, no plano teórico, o FC Porto
é o mais forte. Com maior ou
menor dificuldade penso que
vão estar na final. Se esse era o
adversário que desejava? Talvez
não. Actualmente são a equipa
mais difícil de bater em Portu-
gal. Mérito para o Obradovic
que consegue ter uma equipa
com um nível muito elevado e as
restantes equipas em Portugal
estão ainda distantes. Tivemos
uma era Donner em Portugal e
agora nota-se que há uma era
Obradovic”, definiu ainda Jorge
Rito.

“No ataque a equipa
esteve horrível”
Técnico admitiu que a imagem deixada é distante daquilo que é o verdadeiro ABC de Braga.
Apesar de admitir que a tarefa ficou “mais complicada”, mantém acesa a chama do apura-
mento para a final.

DR

Jorge Rito: “apesar da prestação fraca, deixamos a resolução do grupo para o jogo com o Madeira SAD”

ANDEBOL

> O técnico dos minhotos confessou que esta exibição não representa o valor do ABC de Braga.

SUPERTAÇAJORGE RITO DESALENTADO, MAS MANTÉM ESPERANÇA ACESA

> r.m.g.

Jorge Borges queria garantir
desde logo o apuramento, to-
davia o técnico do Águas Santas
não ficou insatisfeito com o re-
sultado, uma vez que deixa a
equipa maiata em posição fa-
vorável para o apuramento.

“Foi um jogo disputadíssimo,
muito equilibrado, com as defe-
sas a superiorizarem-se aos
ataques”, começou por referir o
treinador bracarense ao serviço
do Águas Santas. 

“Não conseguimos aplicar um
ritmo elevado, uma vez que era
o segundo jogo consecutivo e
naturalmente a equipa acusou al-
gum desgaste físico, até porque
do outro lado estava um adver-
sário que não tinha ainda rea-
lizado qualquer jogo”.

Sobre o futuro da equipa na
competição, Jorge Borges não
teceu grandes comentários.
“Não temos outro caminho.

Agora temos que esperar pelo
jogo entre o Madeira SAD e o
ABC de Braga para saber se es-
tamos na final”.

JORGE BORGES CONSIDEROU O DESAFIO MUITO DISPUTADO

“Cansaço impediu-nos
de aumentar o ritmo”

���

“A nossa tarefa com o
Madeira SAD vai ainda ser
mais complicada, mas es-
tamos aqui para chegar à
final da competição”

DR

Jorge Borges considerou que o jogo foi “disputadíssimo”
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ABC de Braga entra
a empatar na Supertaça
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Supertaça
de andebol:
ABC empata
com Águas
Santas
>>>>  2266  ee  2277
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Andebol Feminino
Iniciadas da Didáxis
vencem Moimenta da Beira

No passado domingo, as Iniciadas da Didáxis re-

ceberam e venceram o Moimenta da Beira, primeiro 

classificado do grupo, por 30-16. Actualmente a Didáxis 

encontra-se no 2.º lugar do grupo, a 3 pontos do se-

gundo classificado, que é a equipa do AC Lamego. 

No próximo domingo a Didáxis desloca-se ao reduto 

do Oliveira de Frades para realizar a penúltima jornada 

do campeonato.
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Arena de Portimão

Árbitros: Daniel Martins e Roberto 
Martins

ABC 16
Humberto Gomes; José Rolo (1), 
Fábio Antunes (2), João Rodrigues, 
Tiago Pereira (3), Miguel Pereira, 
Rui Lourenço (3), Jaime Barreiros, 
Carlos Matos (1), José Ricardo Costa 
(2), Hugo Rosário, Álvaro Rodrigues 
(1) e Luís Bogas (3).

Treinador: Jorge Rito

Águas Santas 16
António Campos; André Monteiro, 
Jorge Carvalho (3), Jorge Sousa (1), 
Joel Rodrigues, Pedro Cruz (7), Nuno 
Pimenta (1), Bruno Moreira, Eduardo 
Salgado, Alexandre Teixeira, Vasco 
Nogueira, Juan Couto, Eduardo 
Ferreira e Marco Sousa (4).

Treinador: Jorge Borges

Marcha do marcador: 10’ (3-0); 20’ 
(6-4); 30’ (9-9); 40’ ( 12-11); 50’ (15-12) 
e 60’ (16-16).

Uma tarde em que o ABC... 
foi Braga

O jogo foi presenciado, essencialmente, por crianças das 

diversas instituições de ensino da região. Ora, onde esteve o 

ABC, o marketing foi bem feito e, nas bancadas, o que mais 

se ouvia era “Braga, Braga”, com o clube a tornar-se assim no 

grande embaixador da cidade e região.

MVP da partida

António Campos
repetiu o triunfo

O guarda-redes bracarense ao serviço do Águas Santas, 

António Campos (Tozé), voltou a ser eleito o melhor jogador 

do encontro, repetindo o que tinha acontecido no dia anterior, 

frente ao Madeira SAD.

Árbitros de Braga
Para além do ABC, a Associação de Andebol de Braga está 

representada no Arena Portimão por uma dupla de árbitros 

formada por César Carvalho (Guimarães) e Daniel Freitas (Braga). 

Os dois estiveram no jogo inicial da prova.

Supertaça: ABC empata com Águas Santas

Serviços mínimos mantêm viva a esperança
José  � Eduardo
(Em Portimão)�     

O ABC de Braga empatou, 
ontem, a 16 golos (16-16) fren-
te ao Águas Santas, em encon-
tro da segunda jornada do Gru-
po B da Supertaça de andebol 
que está a decorrer no Arena 
de Portimão e adiou para hoje 
a possibilidade de marcar pre-
sença na final.

Num jogo pobre, e com um 
número de golos invulgar, as 
duas equipas equivaleram-se 
muito em termos defensivos, 
como estiveram quase iguais 
no ataque, onde cada uma de-
las se fartou de desperdiçar go-
los. De resto, este nem se pode 
considerar um daqueles jogos 
em que as defesas se superio-
rizaram aos ataques... foi mes-
mo um verdadeiro desperdício 
de oportunidades para cada 
um dos lados.

Assim, e porque o Águas 
Santas tinha ganho, quarta-
-feira, ao Madeira SAD (28-25), 
ao ABC não resta outra alter-
nativa que não seja vencer 
hoje o conjunto madeirense 
por mais de três golos, para 
assim marcar presença na fi-
nal da competição, a dispu-
tar amanhã.

Apesar de moralizados pela 
vitória frente ao Madeira SAD 
(28-25) e, mais que isso, a for-
te recuperação conseguida na 
segunda parte desse jogo, o 

No Águas Santas 

Alguns ex-academistas
em campo

A começar pelo Águas Santas, desde logo a presença do 

guarda-redes António Campos na baliza chama a atenção dos 

bracarenses. Nascido e criado na cidade, e depois de vários anos 

ao serviço do ABC, António Campos (Tozé) passou por vários 

clubes do top do andebol nacional, marcando agora a diferença 

na baliza do Águas Santas, clube onde de resto pontificam ain-

da Eduardo Salgado e Eduardo Ferreira, ou o treinador Jorge 

Borges, ex-técnico da equipa de juniores do ABC.

Grupo A

Benfica derrotou Sporting
e discute passagem com Porto 

No Grupo A, o Benfica venceu ontem o Sporting, por 22-19 

e vai discutir hoje o primeiro lugar com o FC Porto. Com este 

desaire, os leões ficaram arredados da final, uma vez que já 

haviam perdido com FC Porto na quarta-feira. O Benfica soma 

três pontos, tantos como o FC Porto.

Os jogos para hoje são:

18h00: Madeira SAD-ABC

20h15: FC Porto-Benfica

Águas Santas cedo se viu em 
desvantagem frente a um ABC 
que, naturalmente, surgiu mais 
fresco no jogo.

De facto, com uma entrada 
de leão, nada fazia prever as 
dificuldades que o ABC vive-
ria ao longo da partida. Com 
três golos de rajada, a equi-
pa de Jorge Rito parecia de-
terminada a fazer um passeio 
no Arena de Portimão, tanto 
mais que o Águas Santas não 
havia meio de encontrar ca-
minho para a baliza de Hum-
berto Gomes.

Só que na baliza dos maia-
tos manda um bracarense, An-
tónio Campos, e se a equipa 
não marcava, pelo menos não 
sofria mais golos, dada a sua 
boa exibição.

A defender bem, o ABC não 
dava hipóteses ao adversário 
que esteve dez minutos sem 
marcar, mas também não con-
seguia ampliar a vantagem.

Porém, num ápice, as coisas 
mudaram de figura e em 30 se-
gundos os maiatos reduziram 
para 3-2, invertendo completa-
mente a “ordem do jogo”.

E porque agora “dava” Águas 
Santas, o ABC sofreria o golo 
do empate aos 13 minutos, 
por Pedro Cruz, isto depois de 
nove minutos sem marcar. De 
resto, a equipa de Rito teve, 
aos 14 minutos, a oportuni-
dade de voltar aos golos, mas 
Rui Lourenço desperdiçou um 
livre de sete metros. Valeu, aos 
15 minutos, um contra-ataque 
de Fábio Antunes para que o 

ABC fizesse o 4-3.
Mas este era um jogo de 

muito poucos golos pelo que 
aos 16 minutos se registava 
uma igualdade (4-4). Depois 
o Águas Santas atirou ao pos-
te e os bracarenses acabaram 
por marcar dois golos e fa-
zer o 6-4. Reagiram os maia-
tos com o 6-5, mas de novo a 
equipa de Jorge Rito apareceu 
com dois golos, aumentando a 
vantagem para três, com Car-
los Matos, em contra-ataque, 
a fazer o 8-5.

Só que aqui a equipa como 
que hibernou e aos 28 minutos 
o Águas Santas voltou a repor 
a igualdade (8-8), até porque 
o ABC esteve vários minutos 
sem marcar.

De resto, o empate mante-

ve-se até final da primeira par-
te, mas a nove golos.

Segunda parte 
ainda pior

Mas este era, seguramente, 
um jogo diferente e se na pri-
meira parte se marcaram 18 
golos, na segunda apenas se 
conseguiram 14, tal foi o des-
perdício das duas equipas.

O Águas Santas adiantou-
-se pela primeira vez na fren-
te do marcador (10-9), mas a 
vantagem pouco durou uma 
vez que Bogas e Rolo acaba-
ram por marcar e colocaram 
os bracarenses de novo em 
vantagem.

Depois, e tal como tinha 
acontecido na primeira parte 
com António Campos, agora 
era a vez de Humberto Go-
mes brilhar na baliza acade-
mista, adiando por várias ve-
zes o golo, só que as segun-
das bolas eram sempre para 
os maiatos.

A falta de eficácia continua-
va notória nas duas equipas. 
Porém, aos 45 minutos, e de-
pois de uma bola na trave 
da sua baliza, o ABC voltou a 
disparar, fazendo o 14-11. Po-
rém, quando se pensava que 
o ABC, mais fresco fisicamen-
te, partisse para a vitória, sur-
giu o contrário, com a equipa 
a permitir a reacção do adver-
sário e aos 51 minutos o jogo 

ficou relançado com o 15-14, 
e mais ficou aos 54 minutos 
quando o Águas Santas fez 
o 15-15.

Foi então a vez de Jorge Rito 
pedir o “time out” e, depois 
disso, Tiago Pereira ainda fez 
o 16-15. Só que o Águas San-
tas voltou a empatar a parti-
da (16-16) e, nos últimos ins-
tantes viu o seu guarda-re-
des, António Campos, evitar 
o golo que daria o triunfo aos 
academistas.

Resta agora saber como 
vai o ABC apresentar-se no 
jogo de hoje, frente ao Ma-
deira SAD, para saber se con-
segue ou não marcar presen-
ça na final.

Luís Bogas ensaia mais um ataque do ABC

DR
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Henrique Torrinha presente
O presidente da Federação de Andebol de Portugal, o vima-

ranense Henrique Torrinha, e o presidente da Associação de 

Andebol de Braga, Augusto Silva, também ele vimaranense, 

foram presenças no Arena de Portimão, para o encontro entre 

o ABC e o Águas Santas,

Dois cachecóis do ABC
nas bancadas

É provável que, caso chegue à final, o ABC tenha mais adeptos 

a apoiá-lo. No entanto, ontem, entre os muitos alunos que mar-

caram presença no Arena, lá estavam dois chachecóis amarelos, 

símbolos do clube bracarense. De resto, fruto da presença de 

muitos jovens estudantes, as bancadas do Arenas apresentavam 

uma boa moldura humana. Curioso é que os jovens gritavam 

“Braga, Braga” sempre que o jogo corria de feição ao ABC.

Treinador bracarense

Paulo Faria entre três amores
O bracarense Paulo Faria, ex-jogador do ABC de Braga, também 

marcou presença no Arena de Portimão onde, de resto, para 

além do ABC, “tem” ainda as suas ex-equipas enquanto treinador. 

Sporting e Águas Santas. Mas a sua presença não resulta dessa 

circunstância, mas sim do facto de estar a frequentar um curso 

de 4.º nível, que aqui está a decorrer.

Uma boa organização

Seis equipas juntas
Habituada a este tipo de organizações, a Federação de An-

debol de Portugal não facilita, e tudo está a decorrer dentro 

da perfeição. Num hotel situado no Alvor estão concentradas 

as seis equipas em competição – ABC, Sporting, Águas San-

tas, Benfica, FC Porto e Madeira SAD – bem como árbitros, 

elementos da organização e jornalistas. Todos, diga-se, bem 

instalados no Hotel D. João II (Pestana) onde o serviço prima 

pela qualidade.

Com o “quartel-general” montado no Alvor, todas as equipas 

e restantes elementos fazem as refeições num restaurante 

anexo ao Arena de Portimão, local onde se passa grande parte 

do dia-a-dia de quem está por aqui a competir ou a trabalhar, 

como é o nosso caso.

José  � Eduardo
(Em Portimão)�     

O treinador do ABC reco-
nheceu, no final do encon-
tro, que a sua equipa pode-
ria ter feito mais, sobretudo 
na finalização.

«Estivemos claramente me-
lhor a defender do que a ata-
car, e sem dúvida que há mé-
rito do Águas Santas, que de-
fendeu melhor do que ata-
cou, e nesse aspecto estive-
mos parecidos. Tivemos algu-
mas oportunidades para sal-

O “capitão” do ABC teste-
munhou a fé da equipa em 
marcar presença na final da 
competição.

«Hoje [ontem] era uma final 
para nós e amanhã [hoje] tudo 
faremos para vencer. A diferen-
ça de três golos só começa a 
pesar no final do jogo. Nos úl-
timos minutos pensaremos na 
diferença, mas tenho a certe-
za que vamos vencer o jogo 
e chegar à final», disse o jo-
gador dos bracarenses. 

Jorge Borges: 
«vamos esperar» 

Jorge Borges, treinador do 
Águas Santas, lamentou o fac-
to da sua equipa não ter a fres-
cura física desejada para lutar 

Carlos Matos confiante para o jogo de hoje  

«Tudo faremos
para estar na final»

por outro resultado.
«Foi um jogo disputadíssi-

mo, com as defesas a superio-
rizar-se aos ataques. O Águas 

Santas se calhar não pôde im-
por um ritmo mais elevado, 
porque tínhamos tido um jogo 
difícil, na quarta-feira, frente ao 

Madeira SAD. Resta-nos espe-
rar pelo jogo de amanhã [hoje, 
entre ABC e Madeira]para ver 
no que isto dá», afirmou.

Jorge Rito, realista, na análise ao jogo

«Não estivemos nada bem no ataque»

tar no marcador e não o con-
seguimos fazer. Depois, na se-
gunda parte foi muito compli-
cado, porque utilizámos prati-
camente sempre os mesmos 
jogadores e notou-se alguma 
fadiga», afirmou.

Reforçando a ideia, Jorge 
Rito prosseguiu: «nós, hoje 
[ontem], não estivemos nada 
bem no ataque, conseguimos 
o mal menor que foi não per-
der o jogo apesar desta pres-
tação fraca. Não estivemos ao 
nível do que podemos fazer 

e deixámos toda a pressão 
do apuramento deste grupo 
para amanhã [hoje]».

A pensar na final
Agora, acrescentou, «ama-

nhã [hoje] vai ser mais com-
plicado, temos mais um jogo 
nas pernas. O Madeira irá cau-
sar grandes problemas à nos-
sa equipa, mas estamos aqui 
para tentar chegar à final, e 
tudo está em aberto».

Depois, e questionado so-
bre tão reduzido número de 

golos num jogo de andebol, 
Jorge Rito foi directo ao as-
sunto:

«Os ataques estiverem horrí-
veis, já não me lembro de ter 
ataques com tão pouca qua-
lidade, com má circulação de 
bola, leitura de jogo. Estive-
mos afunilados e isso facili-
tou a tarefa deles. Não tive-
mos discernimento para ata-
car a defesa contrária».

De resto, o treinador do 
ABC disse que a sua equipa 
«poderia chegar ao triunfo se 

conseguíssemos sair no con-
tra-ataque, e quando conse-
guíamos, falhávamos na fina-
lização. Os ataques estiveram 
péssimos, os guarda-redes es-
tiveram bem e, já agora, não 
percebi os critérios que es-
colheram o Tozé como o me-
lhor em campo e não o Hum-
berto...». 

Só dependemos
de nós

Apesar do empate, Jorge 
Rito lembra que «o ABC só 
depende de si para chegar à 
final, temos que ganhar por 
quatro golos ao Madeira».

E já agora, que adversário 
Jorge Rito não pretende en-

contrar na final?
«Para já estou com dores 

de cabeça para saber como 
vou ganhar amanhã [hoje] ao 
Madeira SAD. Essa é a minha 
preocupação, mas penso que 
o Porto com mais ou menos 
dificuldades vai estar na final. 
Se era a equipa que desejava? 
É a mais forte e a mais difícil 
de bater».

O técnico dos bracarenses 
elogiou, ainda, o trabalho que 
Obradovic está a desenvolver 
no comando do FC Porto.

«Tivemos o Donner e ago-
ra o Obradovic. Ele percebeu 
que pode jogar rápido e está 
a jogar assim. O Porto tem 
condições para isso».

Jorge Rito quer ataque com mais efi cácia no ABC

José Rolo em acção ofensiva no ABC

DR
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ABC entrou 
a empatar 
na Supertaça 
de andebol
::D:: Desporto págs. 30 e 31
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Andebol: Madeira SAD-ABC
decisivo para a Supertaça

Para a 3.ª e última jornada da fase de grupos da Su-
pertaça masculina de Andebol - a decorrer no Porti-
mão Arena, no Algarve - o Madeira SAD defronta
(16h00) o ABC de Braga. “Sociedade” que perdeu
(25-28) frente ao Águas Santas, sendo que ontem os
maiatos empataram com o ABC (16-16). Para ga-
nhar o grupo e chegar à final, a equipa insular pre-
cisa de ganhar hoje por quatro bolas ao ABC.

Vasco Sousa
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Andebol jovem no «Antoine Velge»
As equipas de juvenis e juniores do Vitória jogam este fim-de-semana
no «Antoine Velge» e estes encontros constituem o cartaz andebolís-
tico, uma vez que o «nacional» de seniores está «parado». Eis o ca-
lendário: Juvenis II Divisão: Vitória-Independente Torrense, domin-
go, 15.30 horas. Juniores II Divisão: Vitória-Alto do Moinho, domin-
go, 17.45 horas.
Resultados das últimas rondas: Iniciados I Divisão, Vitória, 36-Os
Olhanenses, 22; Infantis: Alto do Moinho, 20-Vitória A, 17; Vitória B,
19-Quinta Nova, 25. Juvenis II Divisão, Vitória, 37-Juventude AC, 18.
Juniores II Divisão, Vitória, 39-CA Salvaterra de Magos, 33.

Página 49



A50

Açoriano Oriental   Tiragem: 5012

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 34

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,68 x 7,65 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33693464 20-01-2011

Página 50



A51

Açoriano Oriental   Tiragem: 5012

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 31

  Cores: Preto e Branco

  Área: 10,43 x 11,12 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33693385 20-01-2011

Página 51



A52

Barlavento   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 32

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,85 x 14,49 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33675391 20-01-2011

Elite nacional 
disputa Supertaça 
de Andebol 
em Portimão
As seis melhores equipas senio-
res do andebol nacional – FC 
Porto, Benfica, Sporting, ABC 
de Braga, Águas Santas e Madei-
ra SAD - estão em Portimão para 
disputar a Supertaça da modali-
dade, que está a decorrer no Por-
timão Arena e tem a final marca-
da para sábado, dia 22.

A prova, que começou on-
tem, organizada em conjunto 
pela Câmara Municipal de Por-
timão e pela Federação de Ande-
bol de Portugal (FAP), garantirá 
ao vencedor a presença na Chal-
lenge Cup, uma das mais impor-
tantes competições europeias.

Durante o período em que 
decorre a Supertaça, as equipas 
realizam os seus treinos no Por-
timão Arena e na Escola Secun-
dária Manuel Teixeira Gomes, o 
que vai proporcionar o contacto 
entre a comunidade escolar e os 
andebolistas, funcionando como 
uma oportunidade única para a 
promoção da modalidade junto 
dos mais novos.
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Andebol

Resultados do fim-de-semana
> Campeonato Nacional de Iniciados
Masculinos – 2ª Divisão
Núcleo Andebol Redondo - 12/ Ginásio
Andebol Portalegre – 33

Os iniciados do GAP continuam a somar
vitórias com alguma facilidade. Desta vez
na deslocação ao Redondo, o jogo apenas
esteve equilibrado até aos 5-6. A partir daí
o GAP acelerou e ampliou rapidamente a
vantagem, numa altura em que,
curiosamente, esteve durante seis minutos
em inferioridade numérica. Ao intervalo
venciam já por 18-6. No segundo tempo os
jovens de Portalegre foram ampliando a
vantagem, tendo o treinador aproveitado
para dar minutos de jogo a todos os
elementos.

Pelo GAP jogaram e marcaram: João Rijo,
Manuel Furtado (2), Miguel Silva, João Viegas
(6), Diogo Farinha (7), Guilherme Gil (1),
Francisco Rebola (7), João Flores (9), Edgar
Tavares, Miguel Pinheiro, Rui Gonçalves,
Afonso Nabo (1), António Costa e Henrique
Grenho.

> Campeonato Nacional de Acesso à 3ª
Divisão - Seniores
Académica da Amadora - 44 / Ginásio
Andebol Portalegre – 30

O GAP entrou bem no jogo conseguindo
um parcial de 6-0. A partir daí a equipa da
Amadora tomou o comando do jogo, chegando
ao intervalo a vencer por 20-15. No segundo
tempo a equipa da casa continuou o seu jogo
baseado na velocidade e contra-ataque, não
conseguindo o GAP o antídoto para combater
esse sistema de jogo. A equipa de Portalegre
falhou fundamentalmente a defender,
revelando alguma lentidão nas recuperações
defensivas. No próximo jogo, dia 29, o GAP
recebe o Boa-Hora, de Lisboa, equipa onde
se evidenciam alguns ex-internacionais, como
Ricardo Andorinho, que chegou a ser
considerado o melhor jogador português,
tendo feito parte da sua carreira no

Sporting e em Espanha, numa das melhores
equipas internacionais.

> Campeonato Nacional de Juvenis
Masculinos – 2ª Divisão
Ginásio Andebol Portalegre – 24 / Núcleo
Andebol Redondo - 21

No Pavilhão de Portalegre assistiu-se a um
jogo muito equilibrado durante toda a
partida. Ao intervalo o marcador registava
uma igualdade a 11. No segundo tempo o
GAP foi comandando o marcador, mas quase
sempre pela margem mínima, não
conseguindo ampliar a vantagem, em
virtude de alguma precipitação na
concretização e de uma grande exibição
do guarda-redes do Redondo. Vitória justa
do GAP, num jogo com muitas falhas
técnicas.

Pelo GAP jogaram e marcaram: André
Bezerra, Luís Carvalho (8), João Ceia (2),
Diogo Rota (2), Samuel Cebola (2), João
Andrade (2), Diogo Farinha (7), João Flores
(1), Pedro Fragoso e José Campo Maior.

> Campeonato Nacional de Infantis
Masculinos
C.C.P. Serpa - 41/ Ginásio Andebol
Portalegre – 8

Pelo GAP jogaram e marcaram: André
Jesus (4), Nuno Gandum, João Valério (1),
Rui Fonseca (3), António Dias, João Mourato
e Diogo Felizardo.

> Próximos jogos
do Ginásio Andebol Portalegre:

> Iniciados, dia 29 de Janeiro, em
Portalegre, às 15 horas, com o Évora;

> Seniores, dia 29 de Janeiro, em
Portalegre, às 17 horas, com o Boa-Hora
(Lisboa);

> Infantis, dia 30 de Janeiro, em
Portalegre, às 15 horas com o Zona Azul
(Beja). 
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Pedro Sobral

Depois de ter adiado para o
próximo sábado, dia 22, o en-
contro com o líder Benavente,
a ADA recebeu o Académico de
Viseu naquele que foi o pri-
meiro jogo deste ano. Uma
partida sem história, tal foi a
superioridade da equipa visi-
tante, orientada por João Mar-
ques, um técnico com fortes
raízes na cidade de Castelo
Branco, onde foi atleta e trei-
nador.

Durante a primeira parte, a
formação albicastrense ainda
foi capaz de manter alguma
incerteza no marcador, apesar
de no final dos primeiros 30
minutos já ter uma desvanta-
gem de cinco golos (14-19). Na
etapa complementar, o con-

ANDEBOL | ALBICASTRENSE 28 – ACADÉMICO DE VISEU 40

Ano novo, com velhos hábitos
Os 40 golos
sofridos sábado
passado,
reforçam as
dificuldades que a
ADA tem vindo a
sentir desde o
início da
temporada

junto de Viseu, conhecedor
das dificuldades físicas da eq-
uipa local, aumentou o ritmo
do jogo e paulatinamente foi
dilatando o marcador, até à
vantagem final de 12 golos (28-
40), que traduz a diferença ac-
tual entre as duas equipas.

Por parte do conjunto azul
e branco, Hélder Lamela (13
golos) foi de longe o mais con-
cretizador da equipa e da pró-

pria partida, minimizando a
fraca produção de Luís Gama,
autor de apenas dois golos, ele
que de há algum tempo a esta
parte tem vindo a arrastar
problemas físicos.

Artilheiros

não salvaram defesa

Melhor que Luís Gama em ter-
mos de finalização, estiveram
Luís Robalo, Maximiano Ribeiro

e Bruno Roberto, cada um deles
autor de três remates certeiros.
Mesmo assim um pecúlio muito
fraco e que não serviu para evi-
tar os estragos provocados pe-
las fragilidades defensivas da
ADA.

Mas se em termos ofensivos
apontar 28 golos até pode servir
para ganhar o jogo, essa missão
torna-se impossível quando a
equipa consente 40 golos.

Essa deve ser para já a
grande prioridade da Albicas-
trense para os próximos encon-
tros, tentar desde logo melho-
rar a agressividade na marca-
ção e pressão defensivas, pois
só dessa forma será possível
discutir os resultados e recolo-
car a Albicastrense numa po-
sição mais condizente com o
historial que tem na modali-
dade.

Albicastrense não teve argumentos para ultrapassar a equipa de Viseu
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A equipa de iniciados femininos 
da Casa do Povo de Valongo do 
Vouga (CPVV) venceu (22-21) 
na recepção ao Maiastars, para 
a 1ª jornada da segunda fase do 
campeonato nacional, zona 1. 
Ao intervalo empatavam a nove 
golos. Alinharam: Ana Teixeira e 
Carla Mendes (GR), Bruna San-
tos, Sandra Santiago (9), Diana 
Gomes (1), Ana Cardoso, Inês 
Veiga (7), Ana Fonseca, Catarina 
Pinheiro, Rita Ferreira (3), Cátia 
Lima, Raquel Mendes (1) e Tatia-
na Estima (1).

Esta fase iniciou-se após um mês 
de paragem. Apura uma equipa 
directamente para a fase fi nal (a pri-
meira classifi cada) e duas para uma 
3ªfase de apuramento. O Pavilhão 
da Casa do Povo de Valongo do 
Vouga estava com muita assistência 
e com um excelente ambiente de 
apoio às duas equipas.

Apesar da diferença mínima (o 
jogo foi muito equilibrado) foi 
sempre a equipa de Valongo quem 
esteve na frente do marcador. Foi 
para a equipa do Maia a sua pri-
meira derrota na presente época. 
Dado o equilíbrio nos resultados 
dos dois jogos desta zona (no outro 
jogo, a Sanjoanense venceu por 
27-23 o CALE) prevê-se muita luta 
até ao fi m.

A 6 de Fevereiro, a Sanjoanense 
recebe a CPVV, enquanto o Maias-
tars vai ao paviçhão do CALE, em 
Leça da Palmeira.

andebol

Iniciadas de Valongo entraram a ganhar na segunda fase
Comandam a zona 1 com a Sanjoanense, com quem jogam a 6 de Fevereiro
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ANDEBOL
Paulo Tavares (Travassô) na selecção regional de iniciados

Paulo Tavares (IDL/Travassô) esteve entre os 20 atletas convocados para o treino 
da selecção regional de iniciados masculinos que efectuou um treino de preparação na 
segunda-feira, em Estarreja. Oleiros (1 atleta), Espinho (3), São Bernardo (3), Avanca 
(1), Canelas (1), Sanjoanense (1), Vacariça (1), Feirense (3) e EAC (5) são os restantes 
clubes representados.
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